




Apresentação 

Esta é a 5ª edição da série Desafios da Gestão Municipal, que traz um

retrato da situação e da evolução, na última década, das 100 maiores

cidades brasileiras, que respondem por metade do Produto Interno

Bruto do país. O que acontece nessas cidades influencia o Brasil como

um todo . Assim, o estudo analisa indicadores que revelam aspectos

importantes da qualidade de vida da população relacionados à

oferta de serviços essenciais no âmbito das prefeituras, ainda que

fornecidos por outros entes ou pela iniciativa privada .

Através de uma visão evolutiva e comparativa, é possível qualificar os

avanços de cada município e analisar a sua situação frente aos

outros municípios, bem como identificar boas práticas . Sempre que

possível, faz-se referência a padrões desejáveis, pois mesmo os melho -

res municípios entre os 100+ muitas vezes estão distantes do

benchmarking internacional .

Seguimos avançando com inovações na plataforma, lançada em

2020, com mais de 35 indicadores para os 100 municípios . Além dos 15

indicadores que compõem o Índice dos Desafios da Gestão Muni -

cipal (IDGM) em quatro áreas (Educação ; Saúde ; Segurança ; Sane-

amento e Sustentabilidade), é possível consultar suas diversas desa -

gregações fundamentais para melhor qualificar o desempenho e

apontar os principais problemas nessas cidades .

Nesta nova edição da plataforma, desenvolvemos algoritmos que

permitem identificar os maiores desafios de cada município com o

objetivo de colaborar para a definição de estratégias municipais que

busquem melhorar a qualidade de vida da população . Contamos

também com uma seção nova, relativa à covid -19, com dados sobre

a evolução da doença e o nível de vulnerabilidade dos municípios

para o seu enfrentamento . Estas e outras funcionalidades serão

incorporadas ao longo do ano . A plataforma terá também atuali -

zações permanentes sempre que novos dados forem disponibili -

zados, transformando -se, assim, num painel de navegação confiável

para apoiar a gestão pública municipal .

Esperamos contribuir para uma maior efetividade da gestão muni -

cipal ðem especial a dos prefeitos que estão assumindo pela primeira

vez, em plena pandemia ða partir do uso de dados e evidências,

seleção de prioridades e identificação de boas práticas que poten -

cializem a ação do gestor frente aos imensos desafios do contexto

atual . Desafios quanto à qualidade e à capacidade de respostas

rápidas aos urgentes problemas que se somam àqueles ainda não

resolvidos em relação à cobertura e à qualidade de alguns serviços

públicos essenciais .
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A gestão municipal em tempos de 
pandemia 

O surgimento da covid -19 e a principal medida recomendada

para o controle de sua disseminação, o distanciamento social,

desencadearam uma crise que tem afetado as mais diversas

áreas em todo o mundo . No caso brasileiro, a propagação do

novo coronavírus, que gera a doença, se deu em um período de

recuperação econômica muito frágil e com desemprego elevado .

Nesse ambiente, expôs as enormes desigualdades socioeco -

nômicas existentes no país, reforçando o papel da gestão pública

e a importância de se trabalhar de forma coordenada .

Embora as 100 maiores cidades do país ocupem posições muitas

vezes à frente de outros municípios, os serviços que oferecem à

população ainda estão longe dos padrões considerados satis-

fatórios . E, devido à pandemia, os problemas nas cidades se

agravaram em várias dimensões, e não apenas na área da saúde .

A falta de coordenação política entre os entes federados, somada

a falhas de planejamento e gestão, produziu impactos ampliados

na atividade econômica e na vida da população, em especial a

mais pobre . Assim, os desafios a serem superados pela agenda

imediata dos novos prefeitos ocorrerão em um cenário de recursos

mais escassos, recuperação lenta da atividade econômica e

maior pressão sobre os serviços públicos, em função da queda da

renda das famílias .
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Ressalte-se que no enfrentamento da pandemia as 100+ têm papel -

chave no que diz respeito também ao próprio acesso ao tratamento

hospitalar, uma vez que concentram 60% dos leitos de UTIdestinados

à covid -19, ainda que representem 39,3% da população .

A pandemia revelou nossos déficits de gestão e de coordenação e as

enormes desigualdades com as quais ainda convivemos, e os governos

municipais têm um papel relevante na mitigação desses efeitos . Na

educação, por exemplo, a rede municipal, que abriga 69% das

matrículas da rede pública do Ensino Fundamental, atendendo jus-

tamente as famílias de mais baixa renda, precisará de reforço para

recuperar a defasagem decorrente da paralisação das escolas .

Portanto, além de definir planos de recuperação econômica para

suplantar uma taxa de desemprego de 14,2%¹, cabe aos gestores

municipais neste momento amenizar, o máximo possível, os impactos

sobre a pobreza, que tende a aumentar com o fim do auxílio emer -

gencial, e melhorar a qualidade dos serviços públicos, que, como

veremos a seguir, apresentam enormes defasagens . Tudo isso em um

contexto fiscal desafiador . A agenda de recuperação econômica e

de redução das desigualdades sociais necessitará, mais do que

nunca, de articulação com os outros entes da federação, o terceiro

setor e a iniciativa privada, além do uso intensivo de dados, evidências

e de inovação no setor público .

1 Pnad Covid/IBGE, novembro de 2020.
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As 100 maiores cidades do Brasil 

Fonte: Macroplan. Nota : Brasília, pelas suas especificidades, não foi considerada nesta análise, constando porém no estudo Desafios da Gestão Estad ual .
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Mortalidade infantil

A taxa de mortalidade infantil é de 12,0 óbitos por mil

nascidos vivos, próxima à da Colômbia . Cerca de

36,9% dos óbitos até um ano no Brasil ocorrem nos

100+ (13 mil) . Fonte : DataSUS, 2019, e Banco Mundial, 2019.

Força de trabalho

Os 100+ representam 53,3% dos empregos formais

no país, com um total de 25 milhões de vínculos

formais . Fonte : RAIS,2019.

Os 100+ representam 48,1% do PIBdo país e seu PIB

per capita é de R$ 41.071, valor superior em 22,3% à

média nacional, que é de R$ 33.594. Fonte : IBGE,2018.

PIB

População

Os 100 maiores municípios concentram 39,3% da

população do país. São cerca de 83 milhões de

habitantes, o equivalente à população da Alema -

nha . Fonte: IBGE,2020, e Banco Mundial, 2019.

Território

Com uma representatividade de 2,1% do território

nacional (cerca de 180 mil km²), os 100+ ocupam

uma área semelhante à do Uruguai . Fonte : IBGE (2010) e

Banco Mundial (2018).

Educação

Os 100+ somam 1,50 milhão de crianças na creche e

1,87 milhão na pré -escola, o que representa, respec -

tivamente, 39,9% e 35,8% crianças do país. Fonte : Censo

Escolar, 2019.

Segurança

O número de homicídios registrados nos 100+ em 2019

foi de 16.603 (37,8% do total), o equivalente a 20,1

homicídios por 100 mil habitantes, taxa um pouco inferior

à média nacional, de 21,7. Fonte: DataSUS,2019.
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Densidade populacional

Os 100+ apresentam uma densidade populacional de

474 habitantes por km², ou seja, uma densidade

19 vezes maior que a densidade brasileira . Fonte: IBGE,2020.
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O IDGM

O IDGM varia de 0 a 1. Quanto mais pró -

ximo a 1, melhor o desempenho do muni -

cípio . Os indicadores selecionados buscam

captar serviços sob a influência das prefei -

turas, mesmo que ofertados por outros en -

tes da federação ou pela iniciativa privada .

Foram priorizados indicadores finalísticos

com dados atualizáveis de fontes oficiais de

informação e disponíveis para todos os mu -

nicípios brasileiros. Busca-se fornecer uma

visão comparativa e evolutiva da situação

do município, sempre que possível, ao lon -

go da última década (entre 2009 e 2019).

O ranking do IDGM é construído com

base em um índice sintético que reúne

15 indicadores em quatro áreas :
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